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se distinguiu pelo atrevimeuto parecer, unidos, ente ' endo-se

em calcar os principios liberaes. muito bem, terminante ente re-

O sr. João Franco é o homem solvidos a não quebrar o accordo
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tir muito n'este ponto-só

sc-o já um dia-d'um guia. d'um que, n'este paiz, mais brutalmen-

salumior. é commnm

p0vos.

em parte nenhuma se chamou

se poderia chamar João Franco.

Chama-se Garibaldi,

Gamhetta, chama-se Gladstone e seria dever

almoroli. E' sempre a tas escorraça lo,combate-lo. guer.

d'uma idéa. rea-lo sem trégnas nem descanço.
cllanm se S

grande encm'uaçño

E' sempre asynthesc d'uma gran- Mas

n todos os te oi'Tenden a liberdade. O sr.

Mas, ai de nós! esse guia João Franco é o homem que mais

ou descaradamente proclamou o po-

der do rei em opposição ao poder

ehmna-se do povo. Portanto, por isso só

de todos os democra-

João Franco não se limitou

de aspiração. Uma idéu genero- a isso. Fez mais. Não contente

8a._ Uma aspiração redemptora. Com o que fez, ameaçou conti-

E” um grande general, um gran- nuar.

(le patiota, nm grande reiorma-

dor ou um g

0 discurso do sr. João Frau-

'ande philosopho. Co é tudo quanto ha de mais ba-

Nunca foi João Franco, e só 'nal e de mais comico. Um jornal,

João Franco, senão em Portugal. as Novidades, ya pôz em relevo,

Só João Franco. Os nomes dos e bem, esaa parte connca, que é

homens tambem, muitas vezes,

são svntheticos. A gente ouve os

e senteos. Rh'io os conhece e quer

conhece-los. Vilnjam aos nossos

ouvidos como clarins ou reboam

'como discursos. João Franco não

diz nada. E nada é.

Qual é o meríto d'este homem?

Cem vezes tenho feito esta

pergunta a mim proprio sem lhe

encontrar resposta.

Eu não conheço o sr. João

Franco Não lhe tenho odio, nem

amor. Julgo-o friameute.

Qual é o seu merito?

Triste é dize-lo: o seu unico

merito foi espesinhar, mais bru-

talmente do que os outros, esta

pobre alimaria nacional, que nem

resiste, nem reage, sequer, ha

muito tempo. Merito que não é

audacia, que não é coragem, que

não é valentia, que é só bruteza.

Bruteza, violencia, nada mais.

O sr. João Franco não é um

orador, não é nm cscriptor, não

é um homem d'estsdo. E' um vio-

lento, sem sequer correr o risco

das suas violencins!

En não estou a falar do sr.

João Franco como homem. O sr,

João F muco, como homem, será

muito corajoso e terá muitas vir-

tudes. Não o discuto como tal.

Como homem publico nem sequer

essa coragem demonstrou. Por-

que-e esta é que é a verdade-

não é necessario coragem para

fazer o que elle fez. Anniquihulo

o partido republicano, não havia

resistencius perigosas. E o parti-

do republicano estava vencido,

estava caphacelado, estava anui-

quiluulo. l.) sr. João Franco po-

dia, portanto, attcntnr contra to-

das as liberdades, certo, anteci-

padamente, de o fazer impune-

mente.

Foi esso o seu merito?

Foi. O seu merito. 0 seu uni›

co merito. Demos lhe este nome,

já 'que assim o querem. Foi esse

c seu merito. E. sendo assim, em

x lta do sr. João Franco só se

1, idem reunir inimigos da liber-

dade.

  

   

  

  

  

  

  

o projecto de collocar os julgar

mento dos ministros nas mãos do

Supremo tribunal de justiça. Na-

da mais risivel, nada mais comi-

co, n'este paiz em que a indepen-

cin da magistratura é uma das

muitas hypocrisias com que se

alimenta o regimen.

Foi banal e comico 0 discur-

so. Só um ponto teve digno de

menção : foi aqnelle em que o es-

tadista do Alcaide metteu reque-

rimento ao rci investindo com os

republicanos.

Foi a unica nota caracteristi-

ca do discurso, bem caracteristi-

ca, porque acabou de o definir

moralmente e intellectualmente.

Sim, intellectualmente tam-

bem. Mais uma vez esse homem

se'demonstrou um politico de al-

deia. Com mais elevação intelle-

ctual, teria visto que desde 1891

só agora o partido republicano,

em resultado de correntes inter-

nas e externas, promette tornar-

se novamente uma força impor-

tante. Os homens de prestígio in-

tellectual e moral no partido re-

publicano, os que, por varios mo-

tivos, são capazes d'alguma coi-

sn, entendem-se hoje uns com os

outros melhor do que nunca. Por

varios motivos teem estado retra-

hidos e em meio retrahimento se

conServam ainda. Mas é muito

possivel, é quasi certo, que de um

dia para o outro se resolvam a

apparecer. Se apparecerem. Veem

fortes com a lícção da experien-

cia. Não se deixarão mais emba-

racar com as intrigas de varias

cotterics e com os arranjos de va-

rios individuos de menos presti-

gio e valor, se, porventura, os

intrigantes procurarem embara¡

(ga-los, o que não é provavel., A

força d'esses homens, prestigio-

sos pelo seu talento e pelo seu

caracter,,estari't mais no pair. que

no proprio partido republicano.

ll)óllelll bem desprezar cortei'ies,

que não terão força alguma con-

tra elles. nem mesmo no grosso

do partido republicano, tambem

de sober ensinado pela licção

sr. João Franco-é preciso dos acontecimentos e tempo.

   

  

   

  

  

  

L

l'lllilillil-SE AOS Ill) AlNGllS

   

              

    

   

  

  

 

  

  

Que esses homens l o de ap-

qne os liga para uma acção du-

radoura e efiicaz, não ha duvida

nenhuma. Arrasta-os a. força dos

acontecimentos internos e exter-

nos. A hora é favoravel, emiim,

á democracia, que rompe, defi-

nitivamente, caminho largo em

França, (me se fortiiica na Italia,

que se alastra na Hespanha, que

ameaça na Allemanha e que pro-

cura novos rumos na propria In-

glaterra. Não ha duvida nenhu-

ma, para os que vêem e sabem

vêr, que o seculo XX é o seculo

do triumpho decisivo da demo-

cracia na Europa. Tomam agora

o seu caminho natural as correu-

tes desencontrad as do seculo XIX.

As ideas nascidas nos dois secu-

los iiudos est-lo assimiladas e fru-

ctificani emiim.

Em Portugal, a opinião pu-

blica está cançada e irritada.

Mais facilmente, tambem, do que

nunca, se inclinará para os repu-

blicanos assim que os republica-

nos sejam uma garantia.

Pois é exactameu'là' esta a oc-

casião que João Franco escolhe

para aggredir, sem necessidade,

os republicanos.

E é aquillo o grande estadis-

ta, o grande homem de estado!

Em parte nenhuma se viu um

conservador, por mais ferreuho

que elle fosse, aggredir, na op-

posição, os partidos democraticos,

sem necessidade extrema. Ora

João Franco não tinha necessida-

de nenhuma de aggredir os re-

publicanos. Tinha muitos meios,

sem isso, de metter requerimento

ao Paço, requerimento que, tal

qual foi, o Paço lhe não pôde

agradecer, se lá existem dois de-

dos de juizo, porque essas ag-

gressões injustificudns podem an-

gmentar resistencias e crear for-

ças, nunca diminuilas ou quebra-

las. Mas, Íanfarrâo. valentão d'nl-

deia, que é a nota caracteristica

não só do temperamento d'elle

como do temperamento da maio-

ria dos magnates que o acompa-

nham, não poude fugir á investi-

da asnatica.

Foi esse o unico ponto atten-

divel do discurso e aquelle que,

moral e intellectualmente, me-

lhor o define.

Pois ha de ter a resposta. Te-

nha a certeza de que a terá. Vê~

lo-hemos com o tempo.

Se ha homem, mesmo nos

partidos monarchicos, verdadei-

ramente odiado pelos republica-

nos, esse homem é o sr. João

Franco, não tanto pelo que elle

i'ez como pelo seu feitio irritante.

Além d'isso. em volta do sr. João

Franco junta-se nm pequeno han-

do (le apostatas e estes misera-

Veis são sempre fundamento odia-

dos pelos seus antigos correligio-
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narios. Accresce mais esse ag-

gravo e mais esse motivo dos re-

publicanos contra João Franco.

João Franco não tem meritos

excepcionaes, d'aquelles que sc-

duzem, que congregam, que ar-

rastam. Comprehende-se que fos-

se uma bandeira Garibaldi, Gam-

betta,Gladstoue,mi que o seja Sal-

meron. Esses homens, além d'ex-

cepciouaes merecimentos, além de

extraordinarios serviços á patria,

foram todos representantes de

grandes idéas e nobres aspira-

ções. Joio F 'anco representa ape-

nas a tradicção do morgado da

aldeia, atrevido, reaccionario e

brutal. O capitão-mor. O cacique.

E capitães-móres ou caciques re-

une em volta de si. E' uma ir-

mandade de inorgados.

E' o caciquismo arvorado em

partido proprio.

João Franco não congregou

em volta de si nenhum elemento

popular. Absolutamente nenhum.

Juntaram-seclhe todos os au-

ctoritarios, todos os mandões,

com alguns ambiciosos de mistu-

'1. E mais nada.

A esquerda dyuastica, de

Barjona de Freitas, tinha aspira-

ções liberaes e laivos de jacohi-

uismo. O mesmo se pôde dizer do

partido constituinte c da Liga Li-

beral. O franquísmo é o unico

grupelho que tem o atrevimento

de se apresentar ao paiz com des-

carada etiqueta reaccionaria. Le-

gitimamente reaccionaria. Diz-se

liberal porque o rei tambem se

diz liberal. Unicamentel O valor

que essa designação tem no rei é

o valor que tem no franquismo.

Ora isto não é só uma Hifi-on-

ta aos sentimentos liberaes do

paiz, uma provocação em fórma,

é uma vergonha nacional.

Um banal como o sr. João

Franco, nm ignorante, um ho-

mem que, pelo simples facto de

ter costella de caceteiro, ascende

a ministro logo que apparece nas

camaras, que, pela unica oii-cum¡-

tancia de (lesatar aos pontapés

ás franquias liberaes (l'este po-

bre povo, é logo arvorado em

bandeira, constitua como chefe

de partido, uma verdadeira af-

fronta, uma verdadeira vergonha

nacional.

Ai d'nm povo, onde possa ter

vida um partido constituido em

circnmstancias tnesl Não pódc

demonstrar mais cloqnentemcnte

a sua inferioridade intellectual e

moral.

Pela nossa parte não deixa-

remos de protestar sempre con-

tra essa vergonha.

Sempre e sempre.
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Escola da Gloria

Realisou-se na passada quar-

ta-feira o concurso para a em-

preitada da construcção da esco-

la da t'í'egíl'ezm da Senhora da

Gloria. A elle concorreram sete

empreiteiros, sendo a proposta

mais baixa ado sr. Antonio Nu-

nes da Silva, de Oliveira d'Aze-

mais, que se propõe fazer toda a

constrnccão pela quantia de réis

629985000 ou menos 7605000 réis

que a importancia orcada.

Os trabalhos vão principiar

muito brevemente e o edificio de-

ve estar concluido no prazo de

dezoito mezas.

Serão com beneficios d'esta

ordem e outros d'egual natureza,

uns projectados e outros já ini-

ciados, que a presidencia do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto se

assignalará na sua passagem pelo

Senado aveirense.

E não querem os tartufos, os

curiplieus, os policliinellos de

bórra, que nós enaltecgmos os

bons servicos do digno presiden-

te do municipio. quando aos olhos

de todos se estão patenteaudo dia

a dia os seus altos merecimentoe

para o cargo de que foi investido.

Estamos a ver, que teremos

para o futuro,de gabar unicamente

as obras d'arte, aliás primorosas,

que partem da iniciativa de Chi-

ços e quejandos e que por essas

ruas 8 praças SB cl'guom como

que a clamar que as cantem em

versalhada de cordel.

Por exemplo: ali aquella peca

d'arte que está à entrada do ce-

miterio, ao lado direito de quem

entra. Aqnillo até merecia fanto-

che com biographia.

E talvez apanho.

_4-_

JOSÉ VIEllll GUIMARÃES

Den-se, no passado domingo,

o triste desenlace do que se cha-

mou entre nós José Vieira Gui-

umràes.

Desde ha muito que a saude

do nosso honrado e saudoso am¡-

go se achava seriamente abalada,

mas ninguem, na occesião pre-

sente, esperava o fatal aconteci-

mento, pois tinha melhorado bas~

tante dos seus padecimentos, che-

gando até a fazer algum servico

ao correio. Porém, uma recebida

grave, o prostrou para sempre

n'esse pélago ¡mmeuso que se

chama morta.

Querido por quantos o conhe-

ciam de perto, estremecido e

amado por sua familia, JOSé Viei-

ra Guimarães vivon sempre feliz

entre estes dois meios. E ao abrir-

so a campo onde os seus humil-

des restos vão ser depositados e

escondidos para sempre, todos os

olhos se voltam compndecidos e

saudosos para o velho e honrado

artista,que baixa à sepultura com

uma vida immaculada e cheia de

bençãos.

Associando-nos d'alma e co-

ração á l.lÔl' profunda quo acoitou

a sua tam¡lia,.d'aqni lhe enviamos

a expressão sincera do nosso pe-

zar.

4'

O seu sahimenlo esteve impo-

nente, vendo-so n'ells represa"-

.tado tudo o que Im de mais gra-

ido e humilde em Aveiro. .

à Sobre o seu at: lille foram de'

positadas algumas inuguilicas co-

“,iloas, citei-tus de amigos dedica-

r os.
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inata da iiiliêlilllil

lC' ll“ltlÍN'ilVHi o estado da pon-

te riu liniauha. Se diseérmns que

está ;lili uma verdadeira rato'ura

armada aos inn-autos, não menti~

mos, pois que os portões e tru-

reseas estão a desmorouarem-se

do podre. Ja aqui levnutámos a

litls'êi; \'07. COIHI'H Sí'llhilllillllf fies-

ii-:xo_ mas até hoje_ no que nos:

consta, nenhumas providencias*

foi-:uu dadas para que nos Iivrem

de iai perigo.

lã' "luumis. lC' demais.

t) nnesojnru-il presta um bom

r-T-“i'VlÇn no publico, recommen-

danilo a maior cautella na passa-

gem por all¡ e a convenieucia de

se :ihateruin até de o fazer.

Aquella mu'comida carangue-

julla calm fatalmente mais dia

menos dia. se não derem ¡mmo-

dietas e promptas providencias.

Ahi tica o aviso pa 'a todos.

___.____.___..__

TIIilH'llii iii'lllltllNSll

Com a peça em 'i4 actos de

i-Jmilo Angier-l Aumturctra-,

cuja trmlucção e em verao, d›-u-

nos a exr'elleute companhia do

i). Maria Il. no passado domingo,

a primeiradas tres récitas annua-

.ciudae.

A Aventureira teve um des-

empenho superior por parto dos

interp'retee: Angela' Pinto, Fel'-

nando Maia, Augusto Mello, Fer-

reira da Silva e Cecilia Machado,

due foram muito applaudidos.

- lia segunda-feira tivemos a

tragedia-Ao Telephone-_e a cri-

media-Os llonmncscos-, que tl-

vm-am um desempenho correctis-

,sllllO, sendo os interpretes deli-

rautemente victoriados.

- No terça-feira deu-nos a co-

media em 4 actos-Escola Anti-

ga--que agradou muitissimo, sen-

do calorosamente npplaudidos os

seus interpretes, e especialmente

Ferreira da SiIVa, Augusto Mello,

Luiz Pinto, Joaquim Crista, e as

actrizes Beatriz Route, Luz Vcl-

loso e Cecilia Machado, que tive-

ram repetidas chamadas.

Foram realmente tres-i especta-

culos dos melhores a que temos

assistido em Aveiro. Pena foi que

o 110550 publico se abstivesse de

concorrer àquella casa de re-

creio, nas noites em que se exhi-

bica couqumhia do primeiro then-

.tro de Lisboa.

_+__

\'lnganças patronaes

O numero dos trabalhadores que

ficaram sem trabalho em Berlim, por

oa industriaos não qucrcrcm que ellos

se associassem :i manifestação do 1."

dc Maio, ascende a. 121000.

Este arranque de deepotismo e eo-

bcrbia dos exploradores da humani-

dade, é uma. prova frisautc de que

cxieto a lucta do claasos, tdo negada

por os defensores da burguczia.

   

CAMILLO CASTELLO Buanco

o OLHO õE vmao

(Romance histm-ico)
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A plcdosa cloqncncla

do frade

Em seguida, padre Francisco de

Santa. Marin poz eu olhou sobre o

confitente Heitor Dias da, Paz, e

exclamou, tanto ou quanto commo-

vido:

(E vós, que n'este tremendo ca-

dafslso sois o réo do maior delicto.

olhce querem vós n'esse infeliz es-

tado se verifica com propriedade

laetimosa o que diZem ae palavras

do meu theme: De mala od maliun

egreasi sunt. Sahireis de seres con-

demnado no juizo des homens, e

anti-areia a ser oondcmnado uojuizo

de .Deus. thireis de. morte tempo-

ral e entrnrein na eterna. Sahireis de

um fogo que brevemente acaba, e

entrareis em outro fogo, que para
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, maio. (pr-!ineo por alturas do dia 10,

sem ;plo o sol tcuha suspcudido o seu

curso_ t' até o sol nos; appareceu no

Frades e "VI'cs-ponsadorcñ.dia scgieiute mais radioso n'lnn ceu

_Lau-1.1._(trnzan1 ,se cadol- mais puro, como quem sc sente livre

ras e somhI-¡ulms ~-«0 mrz

de Marim) supprlmldo-li

conduzia.

Culnhrava-so, no dia 10, na. egre-

ju de Anlmrvillicra_ a festa da Senho-

m das Virtudes _um dos mil pseudo-

uyuioa com que a Egrojn mascrira a

indo de Jesus. A, missa cantada, de-

via pronunciar um sermão o iesuitn

secularisado padre Coube, muito poa-

to em evidencia pelo seu sermão da

basílica de Lourdes no qual appcllii..

ra para os catliolicoe presentes. afim

de os incitar n «fezcr reviver a. Egre-

ja militante), isto é, a luctar contra

a Republica na doi'eza das congrega-

ções.

O jornal L'Acti'on, tinha. convida.-

do os socialistas c livres-pensadores a

iiianifcstarmwee. E, embora a Egl'cjst

estivesse guardada pela policia, sol)

o couimaudo do commissario mr. Ma-

rie, quando o jesuíta Coubé chegou

ao pulpito e cmueçou: Aro III/:ria

Stella, monstro tc esse muirem! «Sal-

ve, estrolla do mar, mostra-tc nossa

mãe ln, mcttcudo untuoso requerimen-

to á mãe de Jesuis, para que faça. ces-

sar nas injustas e iufamns persegui-

ções de que os padres francezos estão

sendo victiinas» rebentarnm desde lo-

go os protestos.

O er. Béreuger, um dos redacto-

res de LlAction, intímou o jcsuita a

calar se, por pertencer a uma corpo-

ração não auctorisnda. O padre recal-

citrou, dizendo que, chamado ali pe-

lo parocho para. prégar n palavra de

Dous, só ao paroclio obedeceria.

O ex-pndre Charbonnel avança

para o pulpito tentando-o escalar,

emquanto o padre Coubé, protegido

por um bando de catliolicos que lhe

chegavam cadeiras sobre cadeiras, as

despejo com fui-ia. brava sobre os as-

saltautes.

Na Egreín a confusão é geral. As

boatas, enraivocidas, arremcttem mn-

nciando as sombrinhas; os beatos cru-

zam com as dos livres pensadores as

suaa bongallaa.

«Abaixo a sotaina l) é o grito

que ec cruza com o do «Viva Jesus ln

Por iiin hn. vivas á Revolução o a

Combos, ao papa e :i Egreia, morros

ao solidóo e ii maçonaria, n'uina con-

fusão dos demonios.

A policia. intervem. Os promoto-

roe da manifestação são presos, mas

o tumulo continúa.

O padre Coubé é convidado pelo

commissario a descer do pulpito, a. Íiiu

de ser restabelecida n. ordem.

-- Não sou eu que provoco a des-

ordem, são os vossos amigos! ruge o

padre. 4

- Sois vós que provocaes n guer-

ra civil! replicam os socialistas.

Entretanto o coaunissario insisto.

E ojcsuita Coubé, protestando sem-

pre_ é obrigado a abandonar o pul-

pito.

E o mez de Jin-a'a, festarola ca-

tholica que deve durar todo o inc¡ dc

M

 

sempre dura. Oh ñlho da. minha al-

ma. é pnaeit'cl que assim vos deixeis

guiar só da vossa imaginação, e vas

ateis tao fortemente á. vossa teima

em um negocio de tanta importan-

cia?Tã.o pouco vao em salvar ou con-

demnar para. sempre? Quero crer de

vós que em qualquer negocio d'ee-

ta vida não havieis de obrar sem

conselho, sem reiiexâo, sem madu-

reze.; e em um negocio, em que vne

a. vida eterna, assim voe resolveis,

assim voa precipitaea? Nos pontos

da medicina (que estudeveis) é sem

duvido que havieis de estar pelo

que vos diziam vossos mestres. Pois,

se nos pontos de medicina, vos'

guiaveis pelo que vos diziam Os

doutores medicos, nos pontos da fé

porque vos não guiaes pelos douto~

res l-llñf'lílg0~', que tantas vezes e

com tanto zelo e erpirito se empe-

nharam em von reduzir ao cami-

nho da verdade?

(Dizei-me de que mestres apren-

dentes essa. lei que seguia já, tão an-

tiqueda e esquecida no mundo?

Sem duvida de dois homens igno~

tantas, que talvez nunca. abriram o

esoríptura, e talvez não saibam a.

l lingua latina, e muito menos a he-

brea. Não o tomeis por injuria~

d'un¡ pnzadnlln.

Churlmuucl, Berengcr e Gustavo

Téry promettcm continuar estas ma.-

nit'estaçõcs_ cniquauto cm pnlpitos

francwcs appareçam préqddóres de

congregações não auctoriaadas.

(D'O Debate).

_+__.

llmliiisleiro e garoto

Um garototc umilquer, tem

prupaladn por ahi, que eu, na qua-

lidade de empregado d'este jor-

nal, tendo ido representar o Povo

de Aveiro nos ultimos espectacu-

los dados pela companhia do I).

Maria. Cedera. n'uma dae noites.

o respectivo bilhete a pessoa es-

tranha a_ esta redacção.

Monte O garoto!

O bilhete oii'erenido 'pela di.

recção do theatrn ao Povo de Avei-

ro. nunca. desde que estou na ly-

pographia, e que d'elle me tenho

aproveitado, foi cedido a qual-

quer possua.

Prove o garoto o contrario.

E para lhe _quebrar os dentes,

tenhoo testemunho, aliás insus-

peito, dos representantes da im-

prensa local, que assistiu-nn aos

eapectaculos, srs. padre Antonio

Duarte e Silva, Firmino Huet. Be-

larmino Maia e Marques Villar,

cavalheiro este, com quem, na

,noite de domingo a que o garoto

'se refere, estive por diversas ve-

ZeS conversando na plateia e no

atrio.

Já ve o garoto que mente co-

mo um cão.

J. CADETE.

W_

A N0§SA CARTEIRA

_3._

Regressar¡ do estrangeiro o sr._ dr.

Manuel Homem de Mello, deputado

da nação. S. ex.l encontra-se na sun.

casa d'Aguicira (Águeda).

Ú

Esteve em Aveiro o sr. Augusto

Reis, esclarecido einizircgado da, direc-

çito das úrm'üü publicas no districto do

Coimbra.

l o

Regressar¡ de Coimbra com sua

espoaa e filhas o sr. dr. Antonio Car-

los da Silva Mello Guimarães, con-

servador d'eetn comarca.

Í

Fez annos na passada segunda-

feira, o nosso particular amigo sr.

Luiz d'Azovedo, administrador do

nosso oollega aguedonae, n Soberania

do Povo. Congratulando-nos com o

facto, (lcsrjanios que esses anniversa-

rios se contem larguissimas vozes.

Í

Foi mandado sulunetter' a uma

inspecção medica, o conductor de 3.“

classe das obras publicas d'eeto distri-

cto, sr. Anselmo Augusto Maria. da

Silva.

 

ajuntou o orador, certamente ím-

provisaudo, como visse um gesto

de repuguancia desdenhose e des-

peitosa no aspecto do coutitente -

não o tomois por injuria..., por~

que, fundado nas vossas memos

eacripturas, affirmo que na vossa

nação falte ha. muitos seculos, por

justo castigo de Deus, o* dom da.

*sabedorim e dominam as trevas da.

ignoranciaa (1)

Entende-se diffusamente o pa-

dre, cnthequisando o judeu, oom a

mira. poste. em resgatar-lhe e. alma,

que o corpo esse já. não ha. eloquen-

cia. nem perdão divino ou huma-

no que posse salva-lo do fogo. Fi-

nalmente, remota. o apostrophe n'es;

tas brandurss : '

«Ora filho do meu coração, cou-

vertere, convertem ad Domimtm Deu/m

tuum.

«Convertei-vos para o voaao

Deus converteí-vos para o vosso

Senhor, q'ue, abertos os braços, e

com o coração aberto, vos espera

para. vos metter n'elle como amigo,

(1) Dceculpc~sc á obcccnção piodosa do

auctor do Anna historico uma hostidndc do

tanto porte. Foi a maior que sa atirou do

pulpito abaixo n'aqucllo soculol

 

..i marte lia engorda do gado

l
cias, as pes-etnias condições em

que foi adjudicado a arrematacão

das carnes Verdes da capital, para

consumo dos seus habitantes.

NH Sessão de camara de quin-

la-feira passada, que foi aqitadis-

sima_ 'o vereador sr. D. Luiz de

(lastro pediu a demissãode Vogal

da c-ommissãu administ'ativa.

Queixa-se aqnclle cavalheiro,

que íul alterado no todo, o parecm'

por elle estudado e redigido pa-

ra o fornecimento das carnes, em

pl'OVeito do arrematante e em

prejuizo do consumidor e da clas-

se dos cortadores.

0 presidente, sr. conde d'Avi-

la, tambem pediu a sua demis-

são. Os vereadores sr. José Bello

e Rodrigues Monteiro, protesta-

ram tambem energicameute con-

tra as alterações u'elle feitas-i pelo

governo, tornando o ministerio

do reino_ unico responsavel pela

lettra do novo contracto.

Tambem os povos da Pocari-

ça, Escumallia, S. Caetano, (lor-

tioeiro, Oyã, Bnlho e Fehres, se

reuniram em Cantanhede, apre-

sentando á camara uma eloquen-

te e energica representação, ass¡-

gnada por dnzoutoe recreadm'es

de gado bovino de Coimbra, con-

tra a importação de gado do es-

trangeiro e as vexatorius condi~

cões em que foi entregue a arre-

matacão do consumo das carnes

da Capital.

i Vão-se, pois, as coisas tornan-

do criticas e o governo tem, fa-

talmente, de olhar Com verdade¡

ro cuidado para isto, pois que os

lavradores parecmn não estar dis-

postos a ceder um só passo no

caniiinho que rcsolutamente tri-

lharnm. -

E' o pão de seus filhos que o

reclama. E assim deve ser.

Não ha razão nenhuma pai-a'

importarmos gado do estrangeiro,

quando cá o temos em fartura e

tão bom ou melhor doque aquel-_

lc que de lá nos Vem.

Regulem-se ae cousas e (ie-sa

aos de casa o dinheiro que se es-

tá dando aos estranhos.

E o syndicnio encoberto que

desappareça tambem.

(A Voz da Jlutiçan

Por acoordo entre o sr. Gus-

taf Adolf Bergstrom, ex proprie-

tario d'uste nosso presadn colle-

ga, e a Associação de Instrucção

Popular. da Figueira da Foz, aca-

ha de passar a propriedade da

Typogmphia Popular e do jornal

A Voz da Justiça para aquella As-

sociação, continuando o sr. Ber-

gstrnm sendo seu director politi-

co e litterario, mantendo o jornal

os ideiaee democraticoe.

Propõe-se a Associação de Ins-

trucçdo Popular dimindir a ins-

truccào pelas classes desprotegic

___l

 

se do coração voa converteis a. elle.

Dae este gosto ao ceu, dae este

gosto á. terra, dae este gosto ans

coroe nngelicos e due este gosto aos

espiritos bemaventurados, dae este

gosto a todo este numerosisnimo e

luzidissimo auditoria, que todo dese-

jo com muitas varas a vossa vida. e a.

vossa. salvação. No vossa mão ten-

des a vida e a. morte, e salvação e a.

condemnação: vêde o que esco-

lheis. E. se todavia. persistis na.

vossa teima., e na veses, contains-

cie, da parte de Deus vos digo, que

dentro em breve tempo apparece-

reis diante do mesmo Deus em jui-

zo, do qual, sem desculpa. do vasco

erro, sahíreis condemnado para. o

fogo eterno.)

E com pouco mais terminal¡ o

monumental discurso de que ficou

muitissimo agradado o senhor rei

D. Pedro II, e seus filhos; e bem

assim o eminentissímo senhor car-

deal D. Miguel Angelo Conti, ar-

cebispo de Gnrzo, e nuncio aposto-

lico n'estes reinos. ao qual e padre

Francisco dedicou o seu sermão im-

presno.

D. Pedro II não mais saboreou

Loutro sermão identico; porque tres

' vezes e sete dies depors d'aquellu

 

_à

das da fortuna, não hesitando a

, Commissão encarregada de admi- i

Vão tendo as suas consequen- nistrar o jornal, con'iposta dos

srs. dr. Joaquim Cortezàm dr. Mn-

nllHl Gomes da Cruz, Henrique

de Barros, Francisco de Salles

Veiga. Adriano Barata Salgueiro e

João dos Santos. em pedir o au-

xilio publico a favor de tão sym-

pathica e utilissima instituição.

__-_.-_*

A quem compete

Pede-nos um nosso amigos

assignante, para Iembrarmos tt

quem compete, a necessidade de

se mandar vistorinr as prisões-

segredos d'esta comarca, pois

que, no dizer do nosso amigo,

não são prisões de homens, ma

sun sepulturas de vivos, para oi

de são des-humanamente lanç:

dos on desgraçados párias do in-

fortuuio.

A. isto temos a accrescentar

que Já não é a primeira vez que

se nos queixam de taes prisões.

Será hom que se não olhem

os homens como se não olham

as feras.

_w

lluslca no jardim

0 programma que a banda

do 24 executa hoje, das 5 ás 7 da

tarde, no Jardim Publico, é o se-

guinte :

1.' PARTE

Ordinario.

Madrid a Paris (pot-pourri).

¡Sem-meta Andaluza.

Phautaaia da opera Tasca.

2.' PARTE

Cavauwal de Veneza (plmntnsia).

Capricho Melodico.

Bandeira (ordinario).

----+_

Mlssn-Agradeclmento

Os empregados telegrnpho-

postaes d'esta cidade, agradecem

peulloradiesimos, a todas as pes-

sons que se digam-am assistir á

missa que mandaram celebrar

hoje, sabbado, no templo da Mí-

sericordia, Slim-ligando a alma do

seu jamais olvidado college José

Vieira Guimarães.

A todos, pois, se confessou¡

eternamente reconhecidos.

Aveiro, 23 de maio de 1903.

W

Para dar às mulheres o habi-

to do trabalho intellectual seria

preciso primeiro matter na cabe.

ça das rapariga que a sua educa-

ção não acaba aos dezoito annos,

e que o primeiro vestido de bai-

le não tem, como o não tem pa-

ra os rapazes o diploma de ba-

_cllnreL a virtude de dar á sua

scieucia um perfeito desenvolvi-

mento.

DUPANLOUP.

 

explendida ovação da santa-o egre-

1a, morreu.

O padre Francisco de Santa, Mn-

ria, comquanto só passados seta an-

noe fosse coroar-ee ao cnpitolio dos

anjos, como piamente crêmos que

foi, tambem não voltou n regular

o publico nos autos da fé.

Cheguemo-nos ao assumpto. Os

relaxados à. justiça. secular foram

conduzidos a uma. das salas do aan-

to casa, em que estava junta ore-

lação para. os sentenciar.

A sentença de Heitor Dias da.

Paz, e doa outros já. estava lavra-

da, embora fingisaem lavral-a. de-

pois de um banal interrogntorío.

Com ella na mão, perguntou o pre-

sidente no judeu ajoelhado:

- Sois o relaxado Heitor Dino

do Paz?

- Sou.

- D'onde sois?

- De Villa. Flôr.

- Crêdes - tornou o presiden-

te - na Santíssima. Trindade, Pn-

dre, Filho, Espirito Santo, tres pas-

soas e um só Deus verdadeiro?

-- Não creio.

E levantou-se, sem que o pre-

sidante lhlo ordenasse.

O escrivão, que estivera su nan-
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Universal pois que encontram n'es- 08 (lcscarrllamentos na l'ou- comarca de Aveiro, d'onde havia sido
Uma... santa

Lê-se no Mundo de 21 :

«Avisanrso os paspalhões do que

chegou a Lisboa hontem. no vapor D.

Meriti, uma santa de carne o_ osso.

Eis e. pittorcsca historia:

Maria. José de Mattos, natural de

'Salalises, concelho de Arganil, sahiu

-d'aqui em 1901 n'uma peregrinação a

Roma, marohando a pé por essas ter-

ras fora.

Assim atravessou a Hespanha, e

-a França conseguindo passar por san-

ta em algumas terras e ser levada

pi'ocissicnalmmite.

Chegada ii. Italia, arranjou benz¡-

ethos, conseguiu mesmo talvez vêr o

Papa.. mas niio arranjou pão. '

Depois de soli'rcr fome, foi por

isso bater á porta do nosso consnl em

Napoles, que lho nrranjoa passagem

a bordo do D. Min-ia e lhe entregou

uma carta para, o .sr. Jorge de Bar-

ros Lima pedindo-lhe a sua lutervnn-

ção para este funccionario lhe arran-

jar passagem para a terra.)

-__..__.__

A' policia

Alguns pontos da cidade e es-

pecialmente o Largo Municipal,

teem-se tornado, n'estes ultimos

dias., n'um verdadeiro centro de

recreio da rapaziada indígena. Por

varias vezes temos atravessado

este ultimo local aos saltos, para

poupurinos as canellas à furiosa

calhoada que o indiubrado rapa-

zio emprega no agradavel jogo da

nmlha. E de vez em quando, tam-

bem as grades e o marmore que

'guarnecsm o recinto da estatua,

servem de alvo á rapaziada. Os

' destroços da brincadeira estupida

lá estão vem visíveis.

A' policia compete pôr cóbro

áqudlo.

*#-

 

Fallcclmento

Falleceu na segunda-feira pas-

sada em Ilhavo, o conhecidos po-

pular João Fernandes Pereira (e

João do i'lIau), natural d'ali. Era o

finado muito conhecido n'esta ci-

dade, onde contava sinceras sym-

pathias. pelo seu genio bondos<1 e

em extremo folgnzào, fazendo rir

até os mais sisudos. Essas rela-

lações datavam das temporadas

da Costa Nova, onde o fallecido

tinha um estabelecimento do iner-

cearia e vinhos e que era quasi

exclusivamente l'requentado por

gente d'Aveiro.

Que o bom e honrado velho

João do Man descan'c'e em paz.

dloda linkar¡an

O correio acaba de nos trazer ás

mãos o hello exemplar do Maio da

.Moda Uviiversal. E' como sempre,

com prazer, que folhenmos tão cem-

pleta publicação do modas.

Com-prehedcmos o interesse que a

todas as senhoras desperta a Moda

  

do a sentença, ergueu-se e disse ao

condemnado :

-- Ajoelhe para ouvir e sen-

teuçu.

- Ouvil-a-hei de pé-respon-

deu Heitor.

-- Leia - disse o presidente ao

escrivão.

O escrivão leu o seguinte:

(Acordam em relação, etc. Vis-

ta a sentença junta dos inquisido-

res, ordinaria, e deputados de. in-

qlllslçñll, e como por elle se mos-

tra o réu preso, Heitor Dias da Paz

ser herois apostam da nossa santa

fé rntliolicn, convencido no crime

de judaísmo, e por tal relaxado á.

justica, secular, e sendo pergunta-

do u'este senado persistir no seu

erro, e declarar que não cria em

nossa senta fé catholice, senão na

lei de Moisés; o que assim visto, e

diposiçâo de direito em tal cano,

candeinnam ao róo que com baraço

e pregão pelas ruas publicas e vos-

tumadns seja levado á. ribeira d'es-

tn. cidade, e ahi seja levmitado em'

um peste alto, e queimado vivo, e

feito por fogo em pó, de maneira

que nunca de seu corpo e sepultu-

ra possa. haver memoria; e o con-

demnsm outrosim em perdimento

sa obra tão ceinplcta, quanto elegan-

te, tudo quanto as possa. interessar na

ultima palavra da moda, ao mesmo

tempo que podem, possuindo esse. pu-

blicaçito mensal, proceder á. confecção

de todas as suas toilettes.

Entro a grande diversidade de toi-

lettes destacamos na primeira pagina

um lindo vestido de passeio d'un) ca-

chet surprehendente: corpo drapó e

saia de alta novidade.

Em todas as outras paginas gran-

de variedade de vestidoe para crean-

ças, blusas, etc. Na sexta pagina de-

para-se-nos ainda um penteador japo-

nez, cousa completamente nova, e ii-

nalmentc na setima uma blusa d'un¡

gosto finissimo.

A assignatura annual da Mada

Univm'sal custa~ apenas a medica quan-

tia de 480 réis, que póde ser enviada.

em vale do correio ou carta regista.-

da, para. a Agencia Nacional, run. Au-

rea 178.-Lisboa.

_+-_

lllovlmeulo de barcos de pes-

ca c tripulação

U numero de embarcações que

se empregar-am na pesca, nas cos-

tas de Portugal. durante o aniio

lindo, foi de 92277, Sendo tripula-

das por 38:352 homens.

0 valor dos apparellws e em-

liai'r'açõns mnpregadas attingiu

2571133355770 réis.

__-_*__

Quero e não quero

Escrevem-nos de Ovar, dizen-

do que o sr. Manuel da Cunha e

Silva, negociante d'aqnelln villa,

van tentar acção contra um certo

juiz _de direito, d'umn comarca

qualquer, porque, tendo este veu-

dido áquelle senhor, nos terrenos

proximos á estação do caminho

de ferro d'aqnella localidade, pela

quantia de 6505000 réis, e pago a

respectiva cisa, o mencionado

juiz recusa-se a concluir o con-

.tracto. desculpando-se agora de

que resolveu mio os vende-r!

Dizem-nos mais na carta, que

esta recusa é motivada por um

outro pretendente offerecer ulti-

mamente pelos mesmos terrenos

122005000 réis.

Seja como fôr, o sr. Cunha fez

mal quando contractou com o

tal juiz não exigir cabeilinhos ao

ar, como fazem os rapazes, por-

que então o contracto seria fiel-

mente cumprido.

Nada, nada, cabellinhos ao ar,

porque:

Agora e hoje em dia,

Ja' não ha em quem fiar,

Nem nos anjinhos do ce'o,

Nem nos santos do altar.

__-..___

Camblos

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a 12 õ¡8.

Libra no Brazil: 195009 réis;

em Portugal, 5611-75 réis.

 

dos seus bens para. a fisco e cama-

ra real, posto que ascendentes ou

descendentes tenha, os qnaes decla-

ram por incapazes, ínhabeis, e in-

fames na Forma. de direito e orde-

nação. E pague as custas d'estes

autos. Lisboa., 12 de setembro de

1706.»

A procissão dos oondemnadoa

sahíu do peteo da santa casa, cn-

minho de_ Ribeira. As_ duas judias

relaxadas em carne, dizia-se que

já iam mortas. Os dois hebrcns, que

tinham assistido ás leituras de suas

sentenças em snoiedos gritos, iam

desltcordados nos braços dos que

drilheiros .do santo ofñcio. Heitor

caminhava. sem amparo, placída-

mente, olhando a. um lado e ao ou-

tro as damas 'que exornavam asia-

nellns (lo li'ansito.

Ao embooar o prestito á. rua. de.

Padaria, um ancião mal coberto de

nndrnjos. com trejeitos de louco en-

f'urecido, rompeu e inó compacta.

do povo, e os soldados que_ laden-

Vnm Os condemnndos.

   

   

   

    

   

  

   

    

   

 

   

    

   

   

   

   

   

  

  

   

 

   

 

tc de l). Maria

A8 Novidades, de 22. dizem

que a causa dos dois descarrila-

mentos na ponte Maria Pia, do

Porto, está absolutamente escla-

recida pelo inqnerito a que pro-

cederam os srs. Gravier, enge-

nheiro em chefe do material e

tracção, e Ferreira de Mesquita,

engenheiro em chefe da via e

obras.

Em consequencia d'uma des-

egualdade de tensão das molas de

suspensão do tender, a carga do

vehicqu achava-se desegualmen-

te dividida pelas duas rodas da

frente. A verificação feita com o

auxilio da basculn de Campanha

demonstrou que, em descanco, o

peso .sobre a roda esquerda era

de 72570 kilos ao passo que so-

bre a roda direita só era de 12910

kilos. Ao passar na curva, com a

deslocação do centro da gravida-

de, a roda da direita achou-se

completamente descarregado e

poudc assim galgnr o carril.

Obteve-se a prova material

d'esta explicação fazendo passar

de novo na quinta-feira a mesma

machine no sitio do descarrila-

mento e obscrvedo de muito

perto o contacto da roda do ten-

der com o carril. Verificou-se que

a roda em questão se eleva com-

pletamente por cima do rail. O

desarranjo no tender é um caso

fortuito e muito excepcional.

Está-.se procedendo actual-

mente á, verificação sobre a bas-

cula, da divisão do peso dos ou-

tros tenders e até aqui não se en-

controu qualquer outra anomalia

d'esta ordem. '

*W

Um Papuss 'a valer

Ha dez dias que 0 temos ahi

encarcerado, não em uma urna

de crystal, pomposarnente anuun-

ciado, mas sim n'um cubiculo

pequeno e humido. sem ter co-

mido e mais insignificante cousa,

alimentando-se apenas a agua e

fumo.

E' o colebre Munuetinho, vin-

do ha pouco degil'orres Novas,

que não quer. nem à mão de Deus

padre, tomar alimento algum.

conservando-se assim ha dez dias

deitado na cama!

Desejsrá o desgraçado por es-

ta forma acabar com a existen-

cia?

Dá mostras d'isso, pelo que se

deprehende d'oma corresponden-

cia de Torres Novas para um jor-

nal de Lisboa e que passamos a

transcrever :

«Ampliando e nossa noticia ,'pu-

blicada em telegramma, acerca do ce-

lebre gatuno conhecido pela. alcunha

de ahíantielinlm», diremos que, devi-

do ao digno e illustrado delegado d'es-

ta comarca, sr. dr. José da Encarna-

ção Granada, o dito «Manuelinlio»

foi, depois de requisitada uma força

de caçadores 6, transportado para a

de. O grito do coração já tinha

ecosdo no seio do ancião, que ex-

olemou:

- Adeus, meu filho! Adeus,

meu filho, eu vou antes de ti avi-

sar tua mãe que por instantes esta-

rás comnosco no sei de Abrahão!

E, ao preferir a ultima palavra,

sorveu de nm vidro um trago de

peçonha, eo qual se seguiram me-

douhes convulsões.

_ Abençoada seja a sua. cora-

gem, meu parei-exclamou Heitor

_Até logo, até à eternidade!

As egouias do velho termine-

ram dentro em quinze minutes. As

do filho príncipinvam pouco depois,

e não foram mais longas. Antes de

sentir o queimar das lavaredas nas

entranhas, expirára. afogado no

fumo.

E o sol d'aquelle dia era ainda

formoso ao interdecer. As auras do

msr baf'ejevam tépidas. El-rei pas-

seave. nas varandas do paço de Ri-

beira, asplraudo o aroma dos lu.-

ranjeee; e Os frades de S. Domin-í

 

requisitado pela. respectiva auctorida-

de, attento a ser nlaquella corner-ca

onde o celebre caudilho de gatunos

tem maior numero de proezas, das

quaes tem de dar contas á iustiça.

Como havia, além de outros cr¡-

mes, ainda o de arrombamento nas

cadeias d'esta villa. foi'determinado

que o preso fosse algemado, circums-

tancia a que o (Manuelinlw) não an-

nuiu, dizendo que visto a sua vida es-

tar por «um vintem», o ¡natassem ali

mesmo, ou que o não algemassem,

porque tal não consentiria.

Foi encarregado da guarda do

preso até Aveiro o oíiicisl de diligen-

cias Manuel Pedro, que, ao ouvir isto,

tornou immediatamcnte a responsabi-

lidade pelo mesmo, não algemando o

'homcm;'poróm, caso para ser notado

e ponderado, assim que chegaram ao

ñm da villa, o (tManuelinhm, voltan-

se para o ochial de diligencias, offe-

receu-lhe os pulsos dizendo : agora pó-

de algemnr-me, porque lh'o consinto.

E o caso é que o homem se portou

honradamente até Aveiro.

Não podemos calar a circumstnn-

cia de muito terem concorrido para

quo este celebre gatuno fosse preso o

vá. responder na. comarca de Aveiro

pelas suas muitas proezas, o zelo e a

actividade do digno delegado do pro-

curador régio d'esta comarca., o sr.

dr. José da. Encarnação Granada, a

quem felicitamos por este serviço.)

*~

Prevlsão do tempo

De 23 a 26 - Regimen de léste

com rumo para nordeste e fazendo

calor; em seguida noroeste no Atlan-

tico, apertando o calor e havendo tro-

voadas na Estremadura, Portugal e

Galliza. Depois tempestades nos nos-

sos mares corn caracter cyelopico.

De 27 a 31 _ Bom tempo; depois

céu nublado e tendencia para chuva,

regimen do léete, calor e chuva nas

costas da Africa do norte.

w

Foi nnte-hontem publicado o dev

creto que regular-isa o traballio das

pescas no littoral do pain, no alto mar

e no rio.

*+-

Comlcmnação justa

No tribunal judicial da comar-

ca d'Agueda, respondeu na ter-

ça-feira passada, o Celebra Lou-

renço Duarte Reis. nccusado do

crime de estupro n'uma creança

de 13 annos, facto de que a im-

prensa opportunamente se occu-

peu.

O malvado foi condemnado

em 3 annos e oito mezes de pri-

são maior cellular ou na alterna-

tiva de 6 annos de degredo em

Africa. Que lhe preste.

Os arrogantes, são como os

balões; basta uma picada de sa-

lyra ou de desprezo para dar ca-

bo d'elles.

MAD/mn DE STAEL.

_+___

PELOS ARMIES
_*_

A, ULTIMA “ORA

Pelos artmtes, acabamth de receber

do nosso solicito correspondente, a. se-

guinte boa nova:

TRANCOSO, 23, às 4,5 da t. -

Trabalhos do edificio para quar-

tel de infantaria 2-1: foram suspen-

sos, apezar de estarem já muito

adeantados. Grande indignação no

povo contra o governo. Ministro

da guerra já não tira d'Aveiro,

nem á quinta facada, o brioso re-

A nossa Secção llluslrada

(A, MODA no... CANUDO)

_ç_

Como veem, a nossa gravura

d'hoje nada tem de ratôna a pár

das outras que aqui temos es-

tampado ha tres numeros segui-

dos. Entretanto, a que hoje apre-

sentamos em publico, não deixa

de ter menór importancia, atten-

dsndo a que é preciso tambem

substituir algumas vezes o nosso

familiar tom IiitptOl'istico, por ou-

tro mais sério, senão até mais té-

trico.

E' comida para todos os pa-

ladares. - '

Vamos por isso hoje tratar d

 

Bengala, instru-

mento de madeira, (sem cordas) e

que em todos os tempos da his-

toria teve o seu logar-tenente u

par das maiores celebridades da

epoca.

E' larga, muito large (às vezes

tambem é comprida), a famosa

historia da bengala e por isso

value-nos limitar n dizer duas

simples palavras sobre a sua chro-

nologia, testemunhar-lhe os nos-

sos respeitos, e, finalmente, mos-

trar a quem nos le, um novo pres-

timo da bengala, senão da sua

ponteira.

De todos é sabido o excellen-

te serviço que ella presta ao ar-

ruinado velhinho, eo dandy, e es-

pecialmente aos criados de servir,

que d'ellas se utilisam em fôrma

de chicote, com vantagem à esco-

va, para sacudirem o pó amontoa-

do nas roupas e roupctas dos pa-

trões, não esquecendo tambem o

quanto ella tem sido util e pro-

veitosa no pagamento de dividas

e aggravos.

Tambem egualmente devem

saber os serviços que em tempo

prestou, como bastão, aos cele-

bres tambores-móres do reino e

os que está prestando, além dos

que tem prestado, aos conquista-

dores amorosos, nos siguaes com-

binados para o rende-vous d'ha

noitel Pois além de todos estes

bons predicados uttrihuidos à ben-

gala, acaba-se-lhe agora de des-

cobrir mais um prestimo, que

Vem rivalisar com todos os ou-

tros, e quiçá, atirar mesmo com

elles de cangalhas. E' nem mais

nem menos do que a ntilisação

da dita em substituição da clas-

sica penca d'aço, para com ella

os analphabetos aprenderem u

escrever o abecedario, riscando

com a sua aeerada ponteira na

esquentada areia, do jardim de

qualquer masmarro os gloriosos

caracteres que Achiles Montever-

de nos mostra no dito e que co-

meçam pelo A B C (sem ser dos

namorados). E para perpetuar a

gloriosa descoberta do nobre mas-

marro (porque é d'elle, diga-se

em abono da verdade), consta-nos

que se vae collocar na fronteira

do seu edificio a letlra 'l', encai-

xada entre a lanterna de Diogenes

e um saiote de castorina verme-

Ihn, como distinctivo da commu-

nidade a que pertence.

ZÉ DAS Canarcçss.

_+-

!lcrcado ele Aveiro

Os pl'PÇOS dos generos porque

correm no mercado d'esta Cida-

de, são os seguintes :

 

Heitor Dias reparou n'aquelle

velho que os arcabuzeiros afasta-

vum a repellões. Fitou-o com hor-

rÍVol estremecimento; is a proferir

uma palavra, e suffocou-a. Debel- ' t

g0¡ resnvam vesperas.

(Continúa.)

pimento. Os i'rancaceos andam

cabíscaídoa por semelhante reso- Feijão branco. . . . . . . . . . . 900

loção. Morras a Chiçczs, Bicho-.ms r encarnado. . . . . . . . 1,5090

e quejonilos por não terem força r umnteigu . . . . . . . .. ZOU

, para demover o ministro da sua › illllíll'hllo . . . . . . r/_Wl

ultima resolução. Corre aqui que, › mistura . . . . . . . . . . VIU!)

para maior desapontnuwnlo dos r Cíll'HÇll . . . . . . . . . . .. 16“”“

frnncareos, van. o sr. Pintentel ) frade . . . . . . . . . . . .. 8th)

Pinto crear, em brevia. o 4n° Ps- Milho brain-,o . . . . . . . . . . .. 5o“

quadrão de cn 'allnria 7, Cum scale l p ;unnrullo . . . . . . . . .. 54:"

em Aveiro. Trancoso licnrá como ' Trigo gullego . . . . . . . . . . . . 1500:“)

d'nntes e... quartel gene-ral om › n home?- - - - - . - - - - -- - '900

Abrantes. Batatas. '15 kilos . . . . . . . . 210

C. OVOS,(lutht............. 140
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'RlliRR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO

Consultas dns 10 ás 152 horas do.

manhã e dns 2 ás 4 horas da tnrde.'

Clunmulus a qunlqucr hora (io dia

ou do. noite.

Largo do lloclo, 42 a 41

-&
a' if)
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THEDPHllO REIS

Cirurgião-dentista.

pela Universidade de Cuunbra

Extrnhe, ohtura, colloca

dentes o encarrega-se

do concerto (le dentndnraa

R.D1REITA.68, 1.°

Aveiro

I'ÍD V0 Ill'l

 

(lina do rhuimatismo MINE llJVA

. - - - N'csla lypawrnphia com-

0 r v, n (a .z rheumutmo
9

'. l n 7m ,no l 1. ' pra-se uma de pequeno foi'-

dn »[“Yl'llllrlln, c olum un ¡une! IO mata_ em segunda mao_

até hoje oouhenulo para n cum ¡así-"wc.- caru¡ meu“..-

d'eutu doença. Nunuarosou nttcs- nando preço_

tado* du (inputos
provando

os " '--~-

seus lions resultados. Faz dcsnp- HISTORIA

parecer em curto eupuço (le tem- o

P° “22.:12:Tieíllrããâíiãf;m REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie t820

!Ilustrada com mag/:Moon retratos

dos grandes patriotm d'aqucllu época

    

   

   

  

  

 

  
  

   

     

  

   

   

   

  

   

  
     

¡ 'Xin a

Lx x.)

dns na terrns.

Preço (lo Íruuoo 500 réis. Pe-

lo correio 550 réis.

Duponito phnrumcín Mirando

RIO TINTO

ASSIGNA'I'UXA EXTRAORDIIARÍA

 

1 ,. 41 (t q A O: editores d'esta importante e pa-

]l¡ ,L- J ;1 l A triotlca "dição nacional ronolvcrnm abrir

' " ' nun awiuuatura uxtranrdinaria, aos

t'nwiculm somanaea do 32 paginas!, nt'im

do tnnihtur a vulrznla deito grando livro

nm toth as familia: ¡›_('›|'l|lQHW/.¡l<. A

HISTORIA DA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA DE Hit) tum de ser pura todos na

portugunmm uma verdadeira relíquia

do rzunilia. tom do nor guardada na ht-

hllotheuu rio cnolu lar 0mm) toueninnho

outhentiuo :to patriotimuo o dos feitos

heroicos dos nossos av'ós, quo como

com luotnram polo. santa cansa da li-

bordado.

Vendoso um proilio do. n nsn

altus nn run de Jesus e em i'runte

á egl'ojn do Convento.

Tem uu¡ pequeno pntao e sa-

hida nnrn n. run (lo Rato.

Truta-ae nu run Direita, n.

48 n 45.
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Calhecismo lloilcrno

(iLLUSTnAUO)

Ohrx de propuçmrnla nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

A' Iondnina Livraria. Elyle

-Rus Formosa, 282

  

Condições da nadgnatum

czh-aordinaria

Carla [nsolcnlo (1882

LANDEAU

VENDE SE um quad novo.

7. . ' d- _ paginas.......... 601MB PORTO

à““ tipomaphm se m (inata vol. hrnchado.. 12500 › "'- " '

 

(ilin'n com plotn (4 vol) 0:000 r

A aqíignnturn por tascicnlrn pótln

ser ¡naum-it, quinzmml, ou semanal á

vontade (to assignanle.

Assignn-se ou¡ todas ns livrarias do

mino, na casa dos Etlltorcs Lopo¡ à 0.',

rua do Alunuln. 1:53, PORTO.

EM A VEI RU-Livraria nlcllo

Gulmarñes. ______ÚÀ_

'íons ÉÍRÍNTIMS
Éollecção de romances notuvcia,

oxplentlidnmente traduzidos para por-

tugnez, em linrlissiinas edições, ao

alcance do todas ns bolsas.

QUU VADIS? (2.“ edição) do U.

Sienkiewict-S volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mcndnzn.-l. vol.

EULALIA PONTUIS, do F.“_Sou

lié.-1 vol.

A AMUllElR/k FATAL, de'E.

Berthet.--l vol.

SENHOR Eli, de Farinn.-l vol.

Cada volume, .100 rs.

Pedidos ú Companhia Nacionnl

Editora, largo do Condo Bm'l'io, 60,

Lisbon., e a. todos as livrarias e taba-

carina.

ARMAZENS

linho puro de llucellas

Enhe vinho, muito apreciado

pela¡ suas propriedades hygie-

nicus, IÓ se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalvcs

Gamellas.

Praça do Paim-AVEIRO

BRRIRHR PRRTRRUEZR

ARTE CULINARIA NACIONAL

co LLABO mclo m: SENHORAS

(Producto reservado a um jm pa-

triotíco a piedoao)

  
2.' edição, muito melhorada

 

Contém:-Preliminn
rec sobre Modo do

1mm viver; A nossa habitação; A agua; A

nossa alimentação; O nosso voatuario; Pre-

mitos diversos.

79?) rocoitnn. com na seguintes secções l

Samu¡ o puros. 41; Legmnoa e hortali-

ças, 25; Carnes diversas, !00; Croquetes e

alninmlogu, 15-, Peixes diversos (receitas

«io bacalhau, 35) 91; Mólhos diversos, 38;

Massas c entre Maias, 19; Pasteis, tortas e

Pmpfutnu, 29: Ovos e nmelotas. '17; Saladas

diversas, 8; Dõcôa rio sobromeza. '203; Com-

ntns e i-nuaorvai, 5-1; Donos do chá, 155.

«Total 795.

A' \'emln unicamente na Imprensa Aca-

demix-n, de Coimhm para onda (levem ser

fnitns as requisiçõos. acompanhadas da sua

importancia. qm* é z--i'im brochura, 600 rs.

lh'ln Pon-ein. liñll. Em formosa cartouagcm,

700. Idem 760 réis.

O DILUVlO

Gundioao romance historico de Tienryk

Sionkiewicn, nnctor do Qth VADIS. tru-

duzido directumente do polaco por Solda

l'otmeka e Eduardo de Normth Desenvo-

lmn-an n'esta ohrn, ao lmlo de 'paginas vi-

hrnutas e commovcdorns,
as hnmcrims lu-

ctas da. Polonia contra a invasão dos ou-

tros povos do norte. Muito¡ criticou consi-

deram 0 DILUVIO superior no QUO VA-

DIS.

N. 8.--80 sc garante o

proprlo vinho o vcmllnlo

no m c s nl o estabclccl-

mento.

 

BRGRÇOS RLlllENTRlIES

ENDEM-SE na nntiga casa

de Manuel Marin, largo do

Salmo node, run direita, d'csta

michele, e por preços vnntnjosos

os melhores haguços para alimen-

tação de todos os nnimacs.

_.-n-n-
f
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?RAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22:

R. DOS MERCADOREQ, 1 A b

 

A' vondqo 1.' volume .

omfm'mato grande e com uma bollítnma

capa a côraa

Preço, 300 réis

Pedido¡ à Secção Editorial d¡ Compa-

nhin Nacional Editora, Largo do Conde

Buriio_ 50. Lisbon.

"COMPANHIA NAGIMRL Illil'l'tiRR

Successor¡ da antiga cana David Corn¡

Viagens Maravilhosas

Cor-ondas pela ncndcmiu francesa

A “MEIRA

Ill REPORTER
PO ll

JÚLIO V
ERN'E

SlGAMOL-O l
Seulncional rnmmce de H. Sienkiewicç,

nuctor do QUO VADlS? seguido depuis

dois soberhos contos do grande elenptor

polaco.

Trad. do EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma upa n côres e orando nom magnifica.:

illultmçõea.

Preço 500 rol¡

A' venda. na. Companhia Nm-ionnl Edi-

tors, Largo do Cond; Bariil), 59, Lisboa,

O em soda¡ as tahcurmn e livrarias.

    

D'uqui levará¡ tudo tão sotieh'

(Lin. Cam.)

RENRR SR i RINHEIRR

Fazuudas de novidade de lã, li-

nho, soda e algodão.

Preços fixos

(luminaria, gravatarin, livraria,

l papelaria e mais objectos do es-

criptnrio. Ofñcina do chopolaria. (lhnpéns para homem, senhora e

crennçnü. Lentro «ie _asmgnalura de jornaes de modus e soientiticos,

namonaes e estrangeiros.

Importação directa (to artigos da Madeira( obr¡ de verga, hor-

dados. rlmn) e vinho (qualidade garantida),

llnlno deposito dos vinhos ospumosos da Associação Vinica-

ln da Bairrada.

prmsuntauto da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-sonic

maminr Vlt' hymcloltm ('Ienlent a machinas tia costura Memoria,

hum como todos os nccnssorins para as mesmas.

. tranças ,do porcelana, quinquilharins, bijouterias, pariumarias

(imporlacan dum-.tai. ,

Flôrnn an'liñciaos e coroas fornrarlu.

Ampliaçõrs pliologrnphiuas. Encadernacõen.

n. !lt-Não no nvlameucomuemla¡ que não venham

n s 1

   

DA ACREDITADA FABRICA

"PFAFE.

Fundada em l862 em llAlSEltSlAllTEltN

São esta¡ as melhores

A mnchina (PFAFF) para costureiras.

A machiua &PFAFFn para alfaiaites.

A machine¡ cPFAFF» para modistns.

A Inachina (PFAFF) para sapateiros.

A machina (PFAFF) para geleiras.

A muchiua (I'FAFF) para corrieiros.

desde a mais fina cambruia ao mais grosso national.

A machina al'lt'lltlh é sem qlnvldn n rnlnha

Ile todas as machinas de costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A IJI'PSlJiÇOHS o n dinheiro com grandes descontos.

Cães esperemos.

toda aplauso do costura.,

Conserla-sa Innchiuns de todos os systemus.

Peçam catalogos illustrados que se remettem gra

tamento.

Podidos a

sou; dlbatia Simon SC

ANADIA.-SANGALHOS

¡la-Enix¡ I”:

O FOGO

Notabilisaimo romance de Gahriel do

Aunnnzio, o mnia brilhante (im (vsnriptore~

italiano¡ da actualidailo, traduzido para

portuguez por Amadeu Silva d'.~\lbuqucr-

que. E' ("em a nbr¡ mais sensacional do

grande eai-riptnr, pela. belleza. comnioverlo-

ra e assombroaa do seu anti-echo e pela sua.

fôrma urtisticn e impeccnvel.

Dois t-VLEGANTKS VOLUMES, con

msmmnonms CAPAS A CORES

(tada vol., 'l 00

Pedidos A Companhia Nacional Editora.,

largo do Conde Bnrâo, 50, Lisbon.

ROLÃO PALMA

PSTA farinha muito mais ha-

ratu e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos. gado vnccum, galinhas,

olc. etc.. vende-se unicamente no

estabelecimento de José. Gonçal-

ves Gameilas.

Praça «lo Pelxc

AVIH“”
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SEM DOGM

de Ii. Sienkicwicz, :actor do

btt-1.1534 ›A.

A NOVA PHA

 

.1vo DE MENEZ

A' venda nu Livraria Central

-le'liUAL

' Preço 200

RRlS UR lRllJRPHR.

Grand-Prix.

AVEIRO

'IB-'RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-*79

x wwwmíú .àksta'vsrag .5:1 .'çbfi-L. 2 .,g; ç.; y,

machlnas de costura

A machina (PFAFH para torin u classe de costura, :

Para collegios e escolas de meninas, precos e condi-

VPlltit-LSH agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

-I, 1'! :I I Ill

As mncliinas para (30861'

da Companhia SING lili obti-

veram nn Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

E' mais uma, Victorinj un-

ta a tantas outras que esta.

excellentes e bem construi-

das machinas teem alcança-

do em todos ns exposições.

:LED

BÊWSWU IE MREHlMS DE EMTUBA
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A

Notabiliasimo romance, em 3 volume!,

QUO VA-DIS'I

Iradllcção de EDUARDO DE NORONHA

800 rs. onda volume 800

A' vendu o 1." Volume, com uma capa

a côrms, nn Sreçñn Editorial da (lmnpnnhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Bin-io,

 

SE

SOCIALISMO

ES

de Corno¡

do Carvalho, editor, 158, rua do. Prata, 160
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